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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo central analisar as relações entre nqewu de controle e valores.
Participaram 355 universitários de Sergipe, a maioria do sexo feminino (62,8%) e solteiros (80%), com
média de idade de 25,68 anos (amplitude de 17 a 56 anos). Os estudantes responderam à escala de nqewu
de controle de Reyes e a escala de valores de Schwartz. Os resultados indicaram ser os instrumentos
aptos a mensurar o proposto pelo objetivo, apresentando índices psicométricos satisfatórios. O nqewu de
controle foi analisado a partir de dois fatores, nqewu de controle interno e externo e os valores a partir de
quatro indicadores, valores de autotranscendência, autopromoção, abertura à mudança e conservação.
Foram evidenciadas correlações parciais entre as variáveis. As conclusões discorrem sobre a inter-
relação entre as variáveis cognitivas e psicossociais, trazendo à tona uma discussão acerca dos níveis de
compatibilidade e conflito presentes nas variáveis desta ordem.
Rcncxtcu/ejcxg: nqewu de controle; valores humanos; inter-relações.
ABSTRACT
Correlacional Study Among Locus of Control and Human Values
The aim of this study was to analyze the relationship between the locus of control dimensions and the
human values dimensions. The participants were 355 university students from Aracaju city, Sergipe
(female: 62,8%; single: 80%), with average age of 25,68 years (ranging from 17 to 56 years). The
students answered the Reyes locus of control scale and Schwartz values scale. The results indicate that
the instruments were adequate to measure the purpose the objectives, presenting satisfactory
measuring conditions. The locus of control was analyzed as two factors, internal and external and the
values in four factors, auto-transcendence values, auto-promotion values, openness to change values
and conservation values. Analyses revealed partial correlations between the variables. The discussion
details the inter-relations between the cognitive and psychosocial variables, and the compatibility and
conflict levels in the variables.
Mg{yqtfu: locus of control; human values; inter-relations.
Uma variável central na explicação e determinação
da conduta humana consiste na expectativa generali-
zada acerca das responsabilidades das ações que o ser
humano realiza (Castillo & Ramirez, 2000). Por isso
diversas teorias clássicas foram desenvolvidas no
sentido de encontrar que fatores estão associados à
maneira pela qual as pessoas atribuem causas aos
eventos (Heider, 1944, 1958; Festinger, 1957; Jones &
Davis, 1965; Kelley, 1967; Weiner, 1986; todos cita-
dos em Rodrigues, Assmar & Jablonski, 1999), teorias
estas que, em suma, defendem a observância das asso-
ciações entre pessoa/situação/fenômeno, num eqpvk/
pwwo de estabilidade e invariâncias de “controlabili-
dade” e “incontrolabilidade”, como antecedentes e
consequentes do julgamento social; acrescentando-se
que o relevo se dá em função da interpretação subjeti-
va que se faz do evento em tela em detrimento dos
resultados rgt"uk (Weiner, 1983).
Partindo do pressuposto central de que as causas
atribuídas aos fenômenos podem emergir de focos
internos ou externos e de sua relação, aponta-se a
necessidade de se observar os julgamentos das con-
dutas pessoais como construto intimamente ligado ao
comportamento social e desempenho pessoal (Bandeira,
Quaglia, Bachetti, Ferreira & Souza, 2005; Medeiros,
Loureiro, Linhares & Marturano, 2003; Rodrigues &
Assmar, 2003). Desta forma, um dos mais interessan-
tes e relevantes traços de personalidade orientadores
da conduta dos indivíduos é o nqewu de controle. Rotter
(1966, 1990), um dos pioneiros no estudo do nqewu de
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controle, o define como um conceito referente às
crenças que os indivíduos estabelecem sobre a fonte
de controle dos comportamentos ou acontecimentos
habituais que ocorrem consigo, ou no ambiente em
que estão inseridos, indicando a existência de um
controle de reforçamento interno-externo, o qual alude
ao grau em que o indivíduo considera que os reforços
são contingentes a sua conduta (Campos & Lagunes,
2000; Diaz-Loving & Andrade-Palos, 1984). Obvia-
mente, a maioria das pessoas situa-se entre os dois
extremos, formando uma distribuição contínua entre
crenças de controle (Castillo & Ramirez, 2000).
Por ser constituído por crenças, o nqewu de controle
apresenta profunda sintonia com demais variáveis
(Abbad & Meneses, 2004). Uma delas é o controle
percebido (Eccles, Wigfield & Schiefele, 1998), que
coloca o indivíduo simultaneamente como agente-ator
e agente-passivo aos efeitos causados pela sua percep-
ção em relação ao controle de desempenhos, compe-
tências e habilidades: aqueles que atribuem seus su-
cessos a esforços e atributos pessoais tendem a desen-
volver mais afetos positivos e melhores expectativas
de desempenho; já os que atribuem seus fracassos
através de sua inaptidão ou falta de capacidade costu-
mam sentir-se ansiosos, culpados, receosos e apre-
sentam menos rendimentos. Três áreas são afetadas
pelo controle percebido: o comportamento, as capaci-
dades cognitivas e as expressões afetivas (Eccles e
cols., 1998). Na mesma direção estudos relacionam o
senso de autoeficácia à aprendizagem (Medeiros e
cols., 2003) e a motivação necessária para obtenção de
sucesso na aprendizagem (Guimarães & Burochovitch,
2004), indicando que as dificuldades de aprendizagem
aparecem associadas a um baixo senso de autoeficá-
cia, baixa motivação, inaptidão para realização de
tarefas, incapacidade de organização e comportamento
“desadaptativo”.
Demais estudos, considerando o nqewu de controle
especificamente, mostram que os sujeitos que se per-
cebem mais satisfeitos com suas vidas possuem um
maior nqewu de controle interno (Alvarez & Noriega,
2000; Parkes, citado em Coronado & Lagunes, 2000),
são, portanto, pessoas que atribuem os reforçamentos
ou as consequências de seu comportamento às contin-
gências de suas próprias ações e características; assim
sendo, vivem mais em função de si, sentem emoções
fortes com maior frequência, expressam abertamente
suas cognições e conferem um sentido positivo aos
problemas. Em muitas investigações também se tem
encontrado o nqewu de controle como preditor de dife-
rentes condutas sociais como: conformismo, persua-
são e influência social (Lefcourt, citado por Diaz-
Loving & Andrade-Palos, 1984); e relacionados a
vários construtos como autoconceito (Diaz-Loving &
Andrade-Palos, 1984; La Rosa, 1986), ansiedade
(Bandeira et al, 2005), autoritarismo, motivação, inte-
ligência, escolaridade (Garcia, 1980; Pasquali, Alves
& Pereira, 1998; Ray, 1980; citados por Castillo &
Ramirez, 2000; Reppold & Hutz, 2003; Rodríguez-
Rosero, Ferriani & Dela Coleta, 2002) e modos de
enfrentamento dos problemas (Coronado, & Lagunes,
2000; Reppold & Hutz, 2003).
Presume-se, diante do exposto, que uma série de
variáveis está associada ao nqewu de controle, tendo
em vista sua capacidade inquestionável de configurar
os conteúdos representacionais inerentes às interpreta-
ções e às condutas pessoais. Não obstante, na ampla
gama de estudos apresentados, observa-se a escassez
concernente à associação entre nqewu de controle e
variáveis de ordem psicossocial, trazendo à tona um
inevitável interesse em averiguar tal problema.
Analogamente a esta questão, foi encontrado que a
cultura influi nas proposições de “controlabilidade”
atribuída (Berry, Poortinga, Segal & Dasen, 1995;
Matsumoto, citado por Campos & Lagunes, 2000).
Atesta-se que em determinadas regiões vigoram a
primazia do nqewu de controle interno, como é o caso
dos Estudos Unidos e de demais países ocidentais,
enquanto que nos países orientais, principalmente o
Japão, é verificado maior nqewu de controle externo.
A explicação destes achados pode se fazer valer
em virtude da valorização de atributos socialmente
compartilhados característicos de cada cultura. Valo-
res de cunho individualista são típicos de culturas
ocidentais (Ferreira, Assmar, Omar, Delgado, González,
Silva, Souza & Cisne, 2002; Gouveia, 2003) e apre-
sentam relação com um maior nqewu de controle interno,
devido à crença na responsabilidade social (Jellison &
Green, 1981) e na crença do controle sobre eventos e
comportamentos (Forgas, Furnham & Frey, 1990),
enquanto que as sociedades que aderem a valores
coletivistas (Smith & Bond, 1994) apresentam um
maior nqewu de controle externo, ressaltando a crença
na participação de outros indivíduos e de outros fato-
res externos a si como responsáveis pelos aconteci-
mentos cotidianos. Alcança-se, desta forma, a neces-
sidade de analisar esta questão, sabendo-se que os
princípios valorativos são variáveis de grande rele-
vância na constituição de crenças, atitudes e escolhas
(Lima, 1997; Rokeach, 1968, 1973; Schwartz, 1992;
Schwartz & Bilsky, 1987).
Rokeach (1968), um dos primeiros responsáveis
por um grande avanço na delimitação do conceito e da
metodologia de estudo dos valores, afirma que os
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valores ocupam posição central na rede cognitiva que
fundamenta a organização das pessoas em sociedades,
servindo como padrões ou critérios que orientam
ações, escolhas, julgamentos, atitudes e explicações
sociais, divididos em dois tipos: os valores instru-
mentais (usados para atingir um fim: alegre, capaz,
honesto etc) e os valores terminais (o próprio fim:
amor maduro, equilíbrio interior, sabedoria etc).
Numa reformulação da teoria de Rokeach (1968),
Schwartz (1992), unindo as características principais
dos valores indicadas por este autor com a ideia da
“desejabilidade” social dos valores indicada por
Kluckhohn (1968), propões um novo modelo analisa-
do em grande escala através de estudos transculturais,
definindo os valores como concepções que o indivíduo
possui sobre o desejável, que por serem transituacio-
nais, guiam a forma como os atores sociais selecio-
nam seu comportamento, avaliam pessoas e explicam
suas ações (Schwartz, 1996). Desta forma, os valores
estão organizados em dez tipos motivacionais: poder,
realização, hedonismo, estimulação, autodireção, uni-
versalismo, benevolência, tradição, conformidade e
segurança e organizam-se em torno de dimensões
bipolares que apresentam relações de compatibilidade
e conflito: autotranscendência (universalismo e bene-
volência) xgtuwu autopromoção (poder e realização);
abertura à mudança (autodireção, estimulação e hedo-
nismo)" xgtuwu conservação (segurança, tradição e
conformidade). Estes seriam representados por três
necessidades básicas e universais na natureza humana:
biológicas, de interação social estável e de sobrevi-
vência dos grupos (Schwartz, 1994).
Para avaliar os tipos motivacionais, Schwartz
(1992) desenvolveu uma escala (SVS) contendo 56
valores; destes 36 foram retirados da tipologia de
Rokeach (1973). A questão básica do instrumento se
centrava na concepção dos sujeitos acerca dos princí-
pios guias de suas vidas, como atributos valorativos
que deveriam ser hierarquizados. Com efeito, a partir
da hierarquização dos valores, defende-se que tanto
variáveis cognitivas – por exemplo, estresse (Paschoal
& Tamayo, 2005), distúrbios emocionais (Nowicki &
Digirolamo, 1989) – como variáveis sociais – com-
portamento político (Gouveia, França, Da Costa &
Camino, 1997; Pereira, Torres & Barros, 2004), pre-
conceito (Vasconcelos, Gouveia, Souza Filho, Souza
& Jesus, 2004), estejam presentes no sentido de de-
terminar as visões de mundo, as interpretações dos
fatos e as formas de comportamento preferíveis.
Em consonância com a discussão ora levantada,
busca-se neste artigo investigar as relações existentes
entre uma variável tida como individual e cognitiva, o
nqewu de controle, e um construto psicossocial, os
valores humanos, através da análise correlacional de
suas dimensões em uma amostra de estudantes univer-
sitários de uma capital do nordeste brasileiro.
MÉTODO
Amostra
Participaram deste estudo 355 estudantes univer-
sitários da cidade de Aracaju, Sergipe, sendo 62,8%
mulheres e 36,6% homens, com média de idade de
25,68 anos (amplitude 17 a 56 anos). Destes 80% eram
solteiros, 15,5% casados e 4,5% em outras situações.
Instrumentos
Para a coleta de dados foram utilizados dois ins-
trumentos: 1) Escala de nqewu de controle de Reyes
(1995), validada na Paraíba por Noriega e cols.
(2003), composta por 71 itens, destinada a avaliar a
causalidade atribuída pelos sujeitos aos acontecimen-
tos de suas vidas e 2) a Escala de valores humanos de
Schwartz (1992), composta por 56 itens, responsável
por destacar a hierarquização dos valores como “prin-
cípios guia” na vida das pessoas. Ambos os instru-
mentos possuem, então, sete opções de respostas apre-
sentadas na forma Nkmgtv, variando de 1 a 7, desde
“Discordo totalmente” até “Concordo totalmente”, e o
participante deve marcar com um "x" o quadro que
melhor represente sua resposta a partir das proposi-
ções apresentadas.
Procedimentos
Os sujeitos foram escolhidos e responderam os
questionários em função de sua presença nas salas de
aula no momento da coleta de dados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para analisar os resultados, inicialmente foi reali-
zada uma análise fatorial dos componentes principais
(rotação Xctkocz) da escala de nqewu de controle (Ta-
bela 1), com o objetivo de averiguar a configuração do
instrumento. Os resultados apontaram dois fatores, o
nqewu de controle interno (LI), representado pelos itens
que apresentam explicações dos acontecimentos da
vida pautadas em causas internas e o nqewu de controle
externo (LE), representado pelos itens concernentes às
explicações dos eventos da vida através de causas
externas. Pode-se observar que, do modelo validado
por Noriega et al. (2003), 26 itens foram excluídos das
análises em função da baixa saturação nesta amostra.
Para verificar a confiabilidade interna dos fatores fo-
ram realizadas análises do alfa de Cronbach.
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TABELA 1
Análise dos Componentes Principais da Escala de Locus de Controle (Rotação Varimax)
Itens LE LI
59-O que tenho conseguido na minha vida tem sido porque tenho sorte
33-Tenho tido boa sorte por minha boa sorte
31-Obter um bom trabalho depende da sorte
60-O êxito que tenho se deve às coincidências da vida
34-Fazer um bom casamento é uma questão de sorte
27-Os êxitos que tenho se devem a minha boa sorte
65-Tenho tido êxito por acaso
61-Chegar a ter dinheiro suficiente depende do meu destino
67-As conquistas que tive na vida se devem ao acaso
47-Tenho boas oportunidades de trabalho por pura sorte
44-Tenho conseguido namorados(as) porque tenho boa sorte
24-O que tenho conseguido em minha vida é porque tinha que ser assim
38-Estou predestinado a me dar bem com as pessoas do sexo oposto
57-Casar-me com a pessoa certa depende do mandato divino
40-O destino da minha família é estar unida
28-Tenho feito boas amizades por acaso
05-Relaciono-me com as pessoas porque o destino nos colocou no mesmo caminho
09-Casar-me com a pessoa certa depende do que já está escrito
58-Tenho conseguido meus, minhas namoradas por acaso
26-Conservo meus amigos porque Deus assim o quer
68-Dou-me bem com as pessoas do sexo oposto porque quero que seja assim
69-Mantenho unida a minha família
71-Entrego-me a Deus para ter um bom trabalho
15-estou pré-destinado a manter meus amigos
18-Relaciono-me com as pessoas por interesse delas
46-Tenho que ganhar na loteria pra poder ter bastante dinheiro
45-O êxito que tenho se deve ao meu esforço
39-As conquistas da vida se devem ao meu esforço
32-Dou-me bem na vida porque me esforço para isso
48-Depende de mim conseguir o que quero
43-Conseguir melhores postos de trabalho depende de minhas capacidades
53-Minha vida ficará melhor se me esforçar para isso
62-O que tenho conseguido em minha vida é porque o tenho procurado
25-Obter um bom trabalho depende de minha garra
36-Sou responsável pelo êxito que tenha no meu trabalho
42-O êxito que tenho se deve às minhas habilidades
16-Tenho tido bons trabalhos porque os tenho procurado
14-As notas que tenho se devem ao meu esforço
20-O que tenho na vida é fruto da minha luta por isso
51-Se as portas se abrem para mim é porque demonstro o que sei
50-Minhas notas dependem da vontade dos professores
63-Mantenho meus amigos por decisão própria
54-Os sucessos que tenho tido se devem as minhas decisões
10-Chegar a ter dinheiro suficiente depende de mim















































Variância explicada 20,06 16,06
Alfas de Cronbach 0,92 0,87
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Em relação à escala de valores humanos, diversos
estudos com amostras de universitários (Coelho, Gou-
veia & Milfont, 2006; Formiga & Gouveia, 2003;
Gouveia, Martinez, Meira & Milfont, 2001) demons-
tram sua estruturação em quatro dimensões, de modo
que para o presente estudo, seguiu-se o modelo pro-
posto por Gouveia e cols. (2001). Utilizando este mo-
delo foram realizadas análises do alfa de Cronbach. A
Figura 1 apresenta a configuração utilizada neste es-
tudo e os coeficientes de fidedignidade respectivos.
Conferindo os indicadores concernentes às investiga-
ções iniciais e os classificando como psicometrica-
mente satisfatórios (todos acima de ,75), seguiram-se
os procedimentos inerentes ao proposto pelo objetivo
central do presente estudo, realizando assim, uma
análise de correlação de Rgctuqp entre as dimensões
de nqewu de controle e as dimensões de valores huma-
nos.
Figura 1. Estrutura dos tipos motivacionais de Schwartz (adaptado de Gouveia e cols., 2001).
O construto nqewu de controle foi analisado a partir
de dois fatores: interno e externo, e o construto valo-
res humanos a partir de quatro dimensões: abertura à
mudança, autotranscendência, autopromoção e con-
servação. Para a confecção dos fatores, foram criados
indicadores diretos de cada variável (nqewu de controle
interno e externo; valores de abertura à mudança, auto-
transcendência, autopromoção e conservação) a partir
da somatória dos itens referentes a cada dimensão.
Os resultados indicaram correlações parciais entre
as variáveis (Tabela 2). A dimensão de nqewu de con-
trole externo correlacionou-se positivamente à dimen-
são de autopromoção e negativamente à dimensão de
autotranscendência, significando que atribuir causas
externas aos acontecimentos da vida (como Deus,
destino, sorte ou outras pessoas) está intimamente
associado a priorizar princípios de satisfação indivi-
dual (realização, poder, hedonismo) e contrário a prio-
rizar metas coletivistas (universalismo e benevolên-
cia). E em relação à dimensão de nqewu de controle
interno, todas as quatro dimensões valorativas corre-
lacionaram-se positivamente: autopromoção, auto-
transcendência, abertura à mudança e conservação,
sugerindo que explicar os acometimentos cotidianos
em função de causas internas e pessoais está vincula-
do a todos os tipos de valores, os de ordem individua-
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TABELA 2
Correlação de Pearson entre as Dimensões de Locus de Controle e as Dimensões de Valores Humanos
Locus de Controle Externo
Autopromoção (r = 0,199*)
Conservação (Não sig.)
Autotranscendência (r = -0,199*)
Abertura à mudança (Não sig.)
Locus de Controle Interno
Autopromoção (r = 0,250*)
Conservação (r = 0,325*)
Autotranscendência (r = 0,253*)
Abertura à mudança (r = 0,261*)
Nota: * P < 0,01, bi-caudal
Analisando estes resultados, pode-se perceber que
independentemente da ênfase atribuída ao nqewu de
controle interno ou externo, os sujeitos aderem às
metas valorativas de autopromoção, o que demonstra
que se busca o prazer e a satisfação pessoal livre da
crença de que o controle dos comportamentos e/ou
acontecimentos da vida dependam mais de fontes
disposicionais ou de fontes situacionais, como o aca-
so, destino, força divina ou de outras pessoas. Eviden-
cia-se assim, que a busca pelo êxito muito mais pre-
sente nos indivíduos com maior nqewu de controle
interno (Ferreira e cols., 2002; Guimarães & Buro-
chovitch, 2004; Medeiros e cols., 2003;), também
pode estar presente nos indivíduos que apresentam
maior nqewu de controle externo (Lefcourt, 1991; Rotter,
1966). A este respeito, considerando especificamente
a dimensão de nqewu de controle interno e sua associa-
ção aos quatro tipos motivacionais, pode-se sugerir
que estas relações se devam ao fato de que a posse de
um maior controle interno produz uma maior compre-
ensão das motivações e habilidades pessoais, níveis de
bem-estar subjetivo e boa percepção da rede de apoio
social (Abbad & Meneses, 2004; Eccles e cols., 1998;
Reppold & Hutz, 2003), logo a crença pessoal de
“controlabilidade” dos eventos faz com que os indiví-
duos se sintam aptos a buscar a conquista de suas
necessidades em todos os campos da vida, ao ponto de
não apenas lutar por seus desejos mas também lutar
pelas necessidades sociais.
Por seu turno, o porquê da dissociação entre o nq/
ewu de controle externo e a dimensão de autotranscen-
dência (princípios coletivistas e mistos) pode ser ex-
plicado diante dos vários achados que apontam uma
grande ineficiência, daqueles que possuem um maior
nqewu de controle externo, de construírem laços sociais,
pois atribuem o início dos relacionamentos ao acaso,
não sendo necessário o esforço próprio (Nowicki &
Digirolamo, citados em Noriega e cols., 2003), sendo
assim, não se sentem sujeitos atores de seu destino,
são conformados, não buscam mudanças, possuem um
baixo poder de autoeficácia, de motivação e de satisfa-
ção (Fereira e cols., 2002; Guimarães & Burochovitch,
2004; Medeiros e cols., 2003).
Diante do exposto, vale ressaltar ainda que, embo-
ra se defenda a bipolaridade entre as dimensões valo-
rativas de autopromoção xgtuwu autotranscendência,
abertura à mudança xgtuwu conservação (Schwartz,
1994), o presente estudo constatou que as dimensões
bipolares podem estar presentes concomitantemente
em indivíduos que priorizam a crença no controle
interno sobre os acontecimentos e eventos em seu
contexto, revelando que estas dimensões se constituem
em tipos complementares de valores, os quais são
escolhidos em níveis de prioridade amplamente com-
partilhados pelos grupos sociais (Lima, 1997; Pereira,
Camino & Da Costa, 2005; Pereira, Torres & Barros,
2004), não sendo atestado aqui o conflito entre as
estruturas.
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